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1. Projetos importados do RequisitePro 

1.1. Introdução 
 

Para um bom aproveitamento deste manual é altamente recomendável a leitura do 
manual Ferramentas IBM 1.0. 

 
A ferramenta utilizada anteriormente pela DTI para gerenciamento de requisitos era o 

RequisitePro da IBM. Com a adoção do Team Concert, também da IBM, os projetos anteriores 
gerenciados pelo RequisitePro tiveram que ser migrados para o novo software. Como esses 
projetos diferem dos criados do zero pelo Team Concert, há a necessidade de um tutorial 
específico para esses casos. Este documento visa estabelecer uma convenção para a 
organização dos artefatos, com o intuito de uniformizar a estrutura dos projetos importados.   

1.2. Organização dos artefatos 
 

A migração dos artefatos do RequisitePro para o Team Concert segue um conjunto de 
regras. O link abaixo explicita quais artefatos são migrados e como eles estarão disponíveis 
para o projeto migrado.  

 
http://pic.dhe.ibm.com/infocenter/clmhelp/v4r0/index.jsp?topic=%2Fcom.ibm.rational.rrm.help.do
c%2Ftopics%2Fr_reqpro_migration_data_types.html 
 
O exemplo de um projeto migrado do RequisitePro pode ser visto abaixo:  
 

http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fpic.dhe.ibm.com%2Finfocenter%2Fclmhelp%2Fv4r0%2Findex.jsp%3Ftopic%3D%252Fcom.ibm.rational.rrm.help.doc%252Ftopics%252Fr_reqpro_migration_data_types.html&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNEVOiLNRh_t5St72JUoANSw-lkqXA
http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fpic.dhe.ibm.com%2Finfocenter%2Fclmhelp%2Fv4r0%2Findex.jsp%3Ftopic%3D%252Fcom.ibm.rational.rrm.help.doc%252Ftopics%252Fr_reqpro_migration_data_types.html&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNEVOiLNRh_t5St72JUoANSw-lkqXA


 
 

Podemos observar que a organização dos artefatos para este projeto difere muito da 
dos projetos criados do zero no Requirement Manager. Como a estrutura do projeto também 
depende da sua configuração no RequisitePro, a estrutura de um projeto migrado pode ser bem 
diferente de outro.  
 

2. Modelo de referência para organização de artefatos em um 
projeto importado do RequisitePro 
 

2.1. Estrutura de pastas 
 

Em um projeto do Requirement Manager é possível organizar seus artefatos de 
inúmeras maneiras. Entretanto, para que a organização dos artefatos não seja muito diferente 
em cada projeto, é altamente recomendável que seja adotada a estrutura proposta neste 
documento. Para se adequar a essa estrutura será necessário que artefatos sejam movidos e 
que pastas sejam renomeadas, criadas ou removidas. O procedimento adotado para gerenciar 
pastas não será abordado neste manual, mas pode, contudo, ser consultado no manual 
Ferramentas IBM 1.0. Também serão necessárias a criação de novos tipos de dados e de 
modelos de artefatos. Esses aspectos são tratados nas seções seguintes.  

A imagem abaixo mostra a estrutura de pastas recomendada para os projetos: 



 
 

A lista abaixo descreve a função de cada pasta e os tipos de artefatos que devem estar 
presentes em cada uma delas: 
 

● Anexos: Deve conter documentos anexos ao projeto. Esses documentos podem ser de 
vários tipos, ficando a cargo do gerente do projeto a criação dos tipos que julgar 
necessário para uma melhor organização dos artefatos. Diagramas e Protótipos de 
Interface possuem pastas específicas e não devem ficar nesta pasta. 

● Atores: Deve conter artefatos do tipo Ator. É recomendável que sejam especificados 
links para os casos de uso a que cada ator esteja relacionado.  

● Casos de Uso: Deve conter os casos de uso do sistema, representados por artefatos 
do tipo Use Case Requirement Type. Devem ser inseridos links para os requisitos 
(artefatos do tipo Feature Requirement Type) ao qual o caso de uso esteja relacionado. 
Os links devem ser criados apenas para os novos casos de uso criados, uma vez que 
os links previamente existentes no projeto do RequisitePro são automaticamente 
migrados. 

● Diagramas: Deve conter os diagramas do projeto. A princípio são artefatos do tipo 
Diagrama de Casos de Uso e Diagrama Entidade­Relacionamento, presentes em todos 
os projetos, mas caso haja outros diagramas como, por exemplo, diagramas de 
sequência, o tipo de artefato adequado deve ser criado e o novo artefato deve ser 
colocado nesta pasta.  



● Documentos de Especificação de Caso de Uso: Deve conter os documentos de 
especificação de caso de uso, representados por artefatos do tipo Use Case 
Specification Document Type. Deve ser inserido um link para o caso de uso ao qual o 
documento esteja relacionado. O link deve ser criado apenas para os novos 
documentos criados, uma vez que os links previamente existentes no projeto do 
RequisitePro são automaticamente migrados. 

● Requisitos: Deve conter os requisitos do sistema, representados por artefatos do tipo 
Feature Requirement Type, e o documento de requisitos do projeto representado por um 
artefato do tipo Vision Document Type. A maioria dos projetos importados, senão todos, 
possui uma pasta chamada Feature and Vision, que geralmente contém os requisitos e 
o documento de requisitos. Recomendá­se que esta pasta seja renomeada para 
Requisitos e que o artefato de nome Vision seja modificado para Documento de 
Requisitos. Alem disso, devem ser criados links para os requisitos (artefatos do tipo 
Feature Requirement Type) e casos de uso (artefatos do tipo Use Case Requirement 
Type) relacionados ao requisito. Os links devem ser criados apenas para os novos 
requisitos criados, uma vez que os links previamente existentes no projeto do 
RequisitePro são automaticamente migrados. 

● Glossário:  Contém o glossário importado do projeto no RequisitePro. Originalmente, o 
nome da pasta é Glossary, que deve ser renomeada para Glossário. Deve conter 
artefatos do tipo Glossary Document Type e Glossary Item Requirement Type. 

● Modelos: Deve conter artefatos que servem como modelo para a criação de outros 
artefatos. Inicialmente, apenas o modelo de especificação de caso de uso deve estar 
presente. 

● Protótipos de Interface: Deve conter artefatos do tipo Protótipo de Interface. Sugere­se 
que seja criado um link para o caso de uso associado ao protótipo de interface. 

 

2.2. Tipos de dados 
 

Em um projeto importado do ReqPro será necessário trabalhar com tipos de dados 
criados automaticamente pelo Team Concert no momento da migração e tipos criados pelo 
gerente do projeto após a migração. As tabelas abaixo mostram os tipos migrados com que 
você irá trabalhar e os tipos que deverão ser criados. Como o número de tipos de dados 
criados durante a migração é muito extenso, este documento irá listar apenas os tipos 
necessários. 
 
Tipos de dados migrados 
 

Tipo  Descrição 

Vision Document Type  Representa um documento de requisitos, 
chamado de documento visão nos projetos 
do RequisitePro 



Feature Requirement Type  Representa um requisito funcional 

Use Case Requirement Type  Representa um caso de uso 

Use Case Specification Document Type  Representa um documento de especificação 
de caso de uso 

Glossary Document Type  Representa o Glassário 

Glossary Item Requirement Type  Representa um item de glossário 

 
 
Tipos de dados que devem ser criados 
 

Tipo  Descrição 

Ator  Representa um ator do sistema 

Diagrama de Casos de Uso  Representa um diagrama de caso de uso 

Diagrama Entidade­Relacionamento  Representa um diagrama de banco de dados 

Protótipo de Interface  Representa um protótipo de interface 

 
 

2.3. Criação de novos tipos 
 

O passo a passo a seguir usa como exemplo a criação do tipo Diagrama de Casos de 
Uso. O mesmo procedimento pode ser adotado para a criação dos demais tipos de dados 
necessários. É altamente recomendável que os tipos Diagrama de Casos de Uso, Protótipos de 
Interface e Diagrama de Entidade­Relacionamento sejam criados para qualquer projeto 
importado. 
 



1. Selecione a opção Gerenciar Propriedades do Projeto no menu suspenso ao lado do 
ícone de engrenagem localizado no canto superior direito da tela. 

 



2. Selecione a aba Tipos de Artefato e clique no botão + Novo Tipo. 

 
3. Preencha o campo Nome com o nome do novo tipo, selecione um ícone adequado, 

defina o Formato de Artefato Padrão como Texto e clique no botão Salvar para finalizar a 



criação do tipo. 

 
 

obs: Ao criar um novo tipo de artefato sempre escolha Texto como o Formato de 
Artefato Padrão. 
 

2.4. Criação de um modelo de artefatos 
 

Para facilitar a criação de um artefato que possui um modelo a ser seguido, como o 
documento de especificação de caso de uso, podem ser criados modelos de artefato que 
permitem que um artefato seja criado e automaticamente preenchido com a estrutura padrão do 
documento. O passo a passo a seguir demonstra a criação de um modelo para um documento 
de especificação de caso de uso. O mesmo procedimento pode ser adotado para outros 
documentos.  
 



1. Crie um artefato do tipo desejado. Neste exemplo, foi criado um artefato do tipo Use 
Case Specification Document Type. 

 



2. Abra o artefato criado e clique no botão Editar. 

 



3. Copie e cole a estrutura padrão do documento no corpo do artefato e clique no botão 
Pronto. 

 
4. Após finalizar a criação do artefato, volte à página de artefatos e selecione a opção 

Gerenciar Propriedades do Projeto no menu suspenso ao lado do ícone de 



engrenagem localizado no canto superior direito da tela. 

 



5. Selecione a aba Modelos. Dentro da aba Modelos selecione a opção Modelos de 
Artefatos.

 
6. Clique no botão Novo Modelo, e preencha os campos Nome do modelo e Descrição.

 



7. Clique no botão Procurar… associado ao campo Criar modelo baseado em, e 
selecione o artefato criado anteriormente para servir como modelo. 

 



8. Clique no botão Criar para finalizar a criação do modelo. 

 
 
 
Obs: Este exemplo demonstra como criar um modelo de artefato. Para criar um artefato 
baseado em um modelo consulte o manual Ferramentas IBM 1.0. 

 


